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“OQ Livre Pensador' 


COMKO Orgam dos livres pensadores soluta decisão para o êxito desse 
magno Congresso por sera primei-) Trinta de Maio, penultimo 
ra assembléa liberal que se celebra| dia do mez das flores! 

na America do Sul com o objecto; Apollo tem já desappare- 
primordial de emancipar a almalcido no occaso e Venus como 
americana do prejuizo e da mentira| que desejando testemunhar sce- 


religiosa. nas que se vão desenrolar nos 
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ASSIGNATURAS Todos os liberaes do Brasil, sem| confissionarios, já scintilla ao 
(PAGAMENTO ADIANTADO) distincção de seitas ou de: aftinida-| cair do crepusculo... 
a 1.500) dº8 políticas devem agrupar-se num) Nas ruas é um fervilhar de 


. » 4.000) Trimestre. . « 

.. pot Plone . - I00 
iii 
A importância das astignaturas póde ser en 
prada pelo correio, em vale postal ou carta ve 
Góes 7 PE 


"Poda a correspondencia ao 
EDITOR 


comité em cada localidade, onde se-jgente, e a criançada que vee 
jam admittidos todos os homens de| para a egreja faz uma mati- 
bôa-vontade, livres'e de bons costu-jnada ensurdecedora. ; 
mes que coincidam com a idéalibe-| Donzellas caminham a pas- 
ral. sos lentos, acompanhadas das 
Para maiores informações pódem | Vovós que insistem em que el- 
dirigir-se a esta Redação. las se confessem. 
Os namorados, que silen- 


F ciosos as acompanham por 

| INJORTALIDADE JIATERIAL accaso, vão já eoiuninido por- 

esssttenssanhano que orpRAre ra gua aquillo 

: à ue elles andam loucos por sa- 

Dizem ser creação de um deus, for e não conseguem. po 

erte zimborio immenso que nos] Interrompe uma das mo- 
cerca, e, onde, com vidas diversas, ças menos timida: 

encontram-se infinidade de ebres,|" — Mas, vovó, eu confessei na 


Era Sá ne 
E : —Não quero sab r, vocife 
cisamos de uma elucidação suocin- é velha; agora é qe é o mez 
as m si confessarem-sg 
São palavras do grande Socra-l ão pr to li todas, 
ng o mestre sublime da philoso-/No meu tempo eu me confest 
Phia grega: «Só uma coisa sei, que] sava toda sexta-feira da qua- 
5: Ho nada.» resma e ainda me confessava- 
vestiguemos, porém, a alma-lme no mez de Maria. Desafo- 
jmeter do universo — a Natureza, — | radag 1... 
nte as suas vibrações Dem Jurves 
mais intimas, e, talvez nos seja O pad di 1. 
permittido a cooperação nos seus padre, ao dizer a ulti 


| É segred ma palavra do latinorio do 30.º 
pd onnirrg dos disso nos hospi- dia, ad roxo para saber 








OS' ORIGINAES DEVEM SER ENTREGUES 





columnas estarão sempre fiancas a todos os ami 
gos da Verdade, desde que assumam pela assi- 
guatuss a responsabilidade das opiniões que 
emittirem. 


EDITOR RESPONSAVEL 
EVERARDO DIAS 





COMITE NACIONAL ARGENTINO 





Congresso Universal em Bue- 
mos-Aires os dias 90, 91, 39 


i 'anno, qual será a mais inge- 
e 29.ã0 notombro do 1908. | TpicaSãO para O incognoecivell.. q g 


tichner, ao contrario, tudo de-| Nua, a mais maliciosa... 
finia de accôrdo com as novas e| E tempo de plantar... 
progressivas descobertas da scien- 
moderna, 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


cia mesmo colheita ? 


Poucos fieis restam na egre- 


putado na k Outros ainda, —talvez* os mais R ilenci 
Vice-presiente—Dr. Joaquim Casfastutos,—deturpando a verdade, |J%, onde tudo é silencio. 
ex-deputado nacional| pretendem explicar por meio do| No confissionario: 


TumsovurErRo—Sr. Francisco B. Serp, 
negociante. 


SnornTARIO GorAaL—Sr. José CG. So- 
to, escriptor, v: do Conse- 
lho de Guerra Permanente. 

Vogars:—Dr. Emilio Gouchon, advo- 
gado, deputado nacional. 

» Sr. Leopoldo Lugones, littera- 
to. Inspector da Instrucção 
Publica, 


milagre reveladol.. —Mas filha, então a menina 


Dentre tantas proposições con-| Nunca pensou num homem? 
trarias, onde vamos nós buscar a 
certeza daquillo que, confurme os tendo... ; j 
nossos ideaes, afirmamos ou nega- — Ora filha, assim a seu pri- 
mos?!.. | i 

Principio e Fiml.. —Vida e Mor-| tem... assim... um desejo... quan- 
te—eis a dupla preocupação dos do olha?... Isso é peccado. Ainda 
homens de sciencial... se fosse assim... com o vigario, 

A passagem, porém, pela vida não havia duvida... você sabe, 
racional, rapida como o meteorc filha... Deus perdôa aos seus 
ao atravessar a via-latea, não nos ministros... E 
deixa o tempo necessario para as —Não entendo, seu vigario. 
graves e profundas meditações!... Elle adiantando-se atrevida- 

bóra a certeza de, mais tar-| Mente: 

e Moço cao paia PAR Pg 
insufflar vida a outros motores de| “4: o. E 

> pg dt veado qr secre-| Progresso universal, ou, continuar |º 7024 muito, sim? Amankam 


i “|você vem commungar... eu te... 
doa rare ico ar Pego Bt gre cera aa per...dôo. Olha, muito segredo 


A Materia é a vida continua,|º Muito respeito aqui na egre- 
por isso mesmo immortal, hoje im- |Jà- Aquelle seu primo... já te- 
pulsiona um corpo humano, ama-| NhO ciumes delle. Você é tão 
oban impulsionará um grande cedro, | DOnitinha, diabinha... Até me 
ou germinará em sordido verme, | arrependo de quando me fiz 
obedecendo sempre ás leis immu-| Padre... 
MES Rate ai pr passo que 
póde, — Foi o me 
o: E ão aeee; a dei em minha vida. Só esta li- 
alguma, o iedividuo que con | Derdade de estar assim junti- 
forme AL ep tendencias digo pro-| ho sem que desconfiem e ou- 
ceder moral e socialmente, Dub ou) Sm O que falo, e que venham 
dal: ouvir, que fico com todos os 
peccados deste anjo... 
Sanios, junho de 1906. E esboça um sorriso sarcas- 


"Henrique Ferreira. |tico. 


EUCLIDES BANDEIRA 
Ts e vai pensando : 


Destas columnas enviamos as| Este padre falou-me de pec- 
tembro de 1906 e no qual estarão | mais effusivas e calorosas congrata- | cado com o Juquinha... se eu 
representados todos os centros libe-| lações ao nosso emerito correligio-| não sentia assim uma coisa... 
nario é fulgorante jornalista Eucli-l que será? (Ingenuamente):— Ma- 
des Bandeira por ter entrado em|mãi nunca me falou que a gen- 
franca convalescença de uma ter-|te pecca em olhar para os ho- 

rivel pneumonia que o accometteul mens, em encostar-se nelles... 
ente, o em perigo alE esta? Eu vou pesnntar á 
sua vida preciosa e utilissima á] Joanna, a criada, logo quando 
nóssa propaganda. ella me for levar o chá. 


>». Dr. Alfredo Palacios, advoga- 


SecreTARIO DA CapiTAL — Manuel 
Amaral, jornalista. 
8SscRrETARIO DO InTERIOR—Emilio P. 
Corbiére, literato. 
»- DE PROPAGANDA— Victor M, Ci- 
relli, jornalista. 


>» INTENDENTE — Lauro Larsen, 
negociante. 


Ea 
Roga-se o concurso moral e mate- 
rial de todos: os: cidadãos liberaes 





» j 
A timida menina levanta-se 


Aires nos dias 20, 21, 22 e 23 de se- 


dam me ee ut e to te 2 ae eme a mm mm e 


E' um d dari | 
harmonia contribuir com a ais ro. RELÍQUIAS DO GONFISSIONARIO 






































Dahi quem sabe se haveral 


—Mas, seu padre eu não en-| 


mo Juquinha, a menina... não|4; 








para irem ao confissionario, 
não se lembrando de que alli 
se fazem perguntas inconve- 
nientissimas á mais casta e pu- 
ra donzella! 

Oh! Deus, quando tu te re- 

solverás a mandar novo Chris- 
to expulsar os vendilhões que 
mercadejam teu nome e apro- 
veitam-se delle para corrom- 
perem a humanidade? 
» O" maldicto confissionario, 
tu és o cancro mais nefasto, 
o auxiliar mais immundo e 
mais corrupto que poude in- 
ventar o jesuita contra a so- 
ciedade ! 

Desappareça para sempre, 
esse lupanar ! 


Sete Lagoas, maio de 1906. 
Servo de Loyola. 





CARTA DE CAMPINAS 


Attendendo com immenso 











zer ao gentil convite do illus- 
tre correligionario Everardo 
Dias enceto nesta data as 
minhas correspondencias no 
valente e denodado O Livre 
Pensavor, chamando a atten- 
ção dos distinctos leitores e 
confrades para os factos e as- 
umptos de alta importancia 


“Tque vão ser tratados com va- 


gar na publicação das Cartas 
ide Campinas. 
* 


Esteve" nesta cidade, onde 
'(demorou-se alguns dias o no- 
tavel sacerdote jesuita dr. Ame- 
rico de Novaes, que aqui tem 
vindo com o fim especial de 
propagar as suas doutrinas 
nefastas, procurando, como é 
costume jesuitico, pregar ás 
mulheres, as eternas susten- 
itadoras inconscientes e fana- 


corrompe e desvirtúa desde 
ta idéa religiosa a mais pura 
'até á honra das familias. 

O distincto discipulo de Lo- 
yola dirigiu ao celebres retiros 
espirituaes na matriz de San- 
ta Cruz. retiro esse feito pe- 
las familias da mais alta ca- 
mada da sociedade campinei- 
ra as quaes constituem a as- 
'sociação catholica das «Mães 
Christans». Taes retiros, pre- 
sididos por um jesuita que 
amestradamente sabe manejar 
a arte de fanatizar, embrute- 
cendo as consciencias, prati- 
cados como foram nesta cida- 
de, não podiam deixar de me- 
recer as censuras de nós, os 
livre-pensadores, que tanto tra- 
balhamos em pról da emanci- 
pação da humanidade enerva- 
da, entravada de um módo 
assustador pelos fluidos nar- 


do ritual catholico, caso um 
Lauro Sodré, inspirado nas li- 
cções de Saldanha Marinho e 
Rio Branco, não a possa cu- 
rar em tempo. 

Os retiros foram interessan- 
tes e perigosos. Durante as 
noites em que o rev. Americo 
Novaes, empregou na matriz 
de S. Cruz os seus processos 
de suggestão ás mães chris- 


semanas : 


SCIENCIA — JUSTIÇA — TRABALHO 


A egreja catholica é o primeiro inimigo que 
gar de nosso caminho. Antes que a questão 
tica está a questão religiosa, que tudo obstrue. Jamais conseguire- 
mos dar um passo para a frente si não começarmos por prei tá a 
egreja, corruptora, en , assassina. — EMILI 


ecisamos expur- 


CNCRENANCHON 


o ZOLA. 








E ainda ha quem deixe ejtans, por lá passámos encon- pa das palavras infames de que 
| mesmo insista com suas filhas 'trando as ' portas 


cerradas. | se servem os senhores missionarios 
Soubemos de fonte insuspei-, para fanatizar a plebe, provando, 
ta que ao retro de uma noite assim, que são uus fieis observa- 
somente assistiam as senho-! dores da literatura biblica. 
ras casadas, sendo vedada aj Transcrevemos os treçhos abai- 
entrada ás solteiras e que em|xo, que para nós são ow mesmo 
outras sómente estas assistiam. | que pedacinhos de obro, pois são 
Qual seria o motivo de tan-|os resultados das observações que 
tos segredos? Não seria mais|ha tempo vimos fazendo: 
bonito e razoavel que Os pais) .qomos recebido muitas reclama- 
com sua esposa e filhas pre-lções contra a linguagem pornogra- 
senciassem todos esses actos re-| phica usada por alguns dos missio- 
lígiosos? E será possivel que narios encarregados das predicas re- 
homens illustrados, maçons e|lígiosas que actualmente se fazem 
anti-clericaes consistam que/"* possa matriz. 

S. 3 t «Urge que o sr. arcebispo d, Sil- 
as suas familias sejam fanati- | verio, « bem da moral e dos credi- 
zadas entregues a esses para- tos da religião, casse a esses mãos 
sitas da sociedade que a todo | Pregadores a licença para, fazerem 


missões. 
o momento procuram obscu- E 
recer as consciencias pa a (Do «Pharol» de Juiz de Fóra). 


dominar o povo e assim vive-| gão detal pen 
enero as prédi 
rem á vontade alegres e sa-|que alguns Padres redemptoris: 
tisfeitos, gosando á sésta no o nda fazendo Aspen a 
jardim que fica no plâno su-jSSFo da esreja matriz, nesta - 
. 2 . , osso nu To 
perior da egreja do Rosario, sudo, na PRN, fundados Fam 
onde relembrando as suas faça- | fidedignas informações. 
nhas loyolescas riem-se a bom|. . ....... Sade Tl 
rir das tolices dos carólas. H Ignorantos dos nosos habitos e 
- : a pureza dos nossos costumes, ' 
Campinas, 15 junho de 1906. celibatarios em cujas almas não 
Caio Elysio. |vibram os santos affectos da fa- 
E polias taes Racardptos E por 
certo, os mais impro os 
CONGRESSO LIVRE PENSADOR | traçar normas á familia” brasileira 
ue, para perseverar em sua tra- 
NA ALLEMANHA dição de honestidade, não precisa 
— — — desses censores, que nem ao me- 


E: - nos, sabem se exprimir em nos 
Devia ter-se realizado, em idioma, de sorte duo patas diside. 


Stettin conforme -foi-- anuncia- v 

do, no dia 9 de junho, um em um enxurro vde” disparates” q 

ERagrAo Livre Eeiisadars or-| obscenidades, 

ganisado por todas as sec-]' Ls titres ST pa 

ções allemãs do Livre Pensa- Pd read ng dp mogi Re. 

mento. cutam o pernicioso odio de seita, 
No sua ordem do dia, além |creando fanaticos como os que hon- 

das questões de administração o apro ara envatdom aii ao sr. 

e reorganização da Federação, | Meio, Menegalo, por ser o mesmo 

figura a questão seguinte, pro-| são. 

posta pelo dr. Bruno MI ISA a Pç E: 

redactor do «Freidenker»: Começam, pois, as missões, pa- 
A essencia do Livre Pensa-|trocinadas pelas nossas autoridades 


- : :» | ecclesiasticas, a produziros seus pri- 
mento; sua attitude no que dizlmeiros fructos: o affrontoso des- 
respeito aos movimentos simi- respeito ás familias catholicas que 
lares ou oppostos (que é umf|vão ouvil-as, e o fanatico arremes- 
livre-pensador? que concepção |sº contra pps AR pa Spa 

Ê ja a cumpli- 
o livre-pensador tem do uni-l cidade do silencio e da indiffcson- 
verso? qual a sua attitude re-l dos missionarios. 
lativamente á religião? qual aj. . ....... cc... a 
sua posição a respeito da liga] Parece-nos que à congregação 
monista, da cultura moral eldos redemptoristas, entre o 
das communidades religiosas |menbros se conta o padre Julio 


x ER TS, às Maria, iluminado espirito e tri- 
ea partidos politicos | pyno notabillissimo, facil seria des- 


tacar de seu seio para a delicada 

Como os leitores vêm, a or- tarefa de evangelisação, aliás inu- 
dem do dia é importantissima |jil em nossa cidado apóstolos mais 
e uma das mais delicadas de vejando e plantando a discordia 
tratar. 

Procuraremos informar nos- 
sosleitores de todos os trabalhos 
da Federação do Livre Pensa- 
mento Allemão, á medida que 
nos fôr chegando o correio de 
Europa. 














E ESTA! 





Na respectiva ca- 
pella começará, no 
dia 25 do corrente 
um retiro, que será 
prégado exclusiva- 
mente para as Filhas 
de Maria da parochia 
de Santa Cecilia. 





Pedacinhos de ouro 


Quando atacamos, como é de 
nosso dever, na qualidade de ho- vI 
mens honestos e inimigos de pre- 
conceitos, esa canalha padresca 
que ha tantos seculos vem flage- 
lando a humanidade, os seus fieis 
sabujos, os clericaes vermelhos, le- 
vantam-se ferozmente contra nós, 
exclamando;—E” mentira! 

Mas, o que mais nos admira e 
ao mesmo tempo nos irrita é que 
esses senhores não venham com 
provas esmagar-nos, demonstrando 
que o que escrevemos, o que aventa- 
mos é realmente uma mentira. Ne- 
gar não basta; provar que se men- 
tiu já é alguma coisa, 

Hoje reportamo-nos aq id di- 
sem diversos jornses catholicos, i 
ou, pelo menos, que respeitam é ta pod? gd júmais, 
acatam a seita catholica, sobre a Para que Maria a gosto 
indigna attitude das missões. Dêsse filhos naturaes... 

Ha annos que nos vimos occus | Simplício Seabra, 


(Dos jornaes), 


Homessa! Será possivel 
Tamanha coisa se dar!? 
Segundo os livros sagrados 
A pura Estrella do Mar 


Só teve um filho—Jesus, 

O qual sendo maltratado, 
Sevou-se ao monte Calvario, 
Remindo o nosso peccado. 


No entanto agóra tornando 
A Virgem a apparecer: 

Ao lado traz muitos... 

O que quer isso dizer?!... 


Méu! Máu! No novo .nilagre 
De coelho ha dente de certo; 
Por quanto nunca se viu 
Milagre tão encoberto. 






jal e a questão poli- * 





N 








" 


entre povo tradicionalmente ordei, 
ro. 


" Para terminar, uma reflexão. 


Metade do qu têm dito os pré-|gi 
Pp 


gadores em pleno adro da matriz, 
si fosse pronunciado em um salão 
determinaria energics e justa re- 
primenda, e na praça publica cons- 
titue nm ultraje publico ao pudor, 


crime provisto na art. 282 do codi- 


mal. 
| “do «Pharol»). 


Segundo as informações que nos 
foram ministradas, chegam os ter- 
mos por elles empregados no pul- 

ito a constituir desenvoltura de 

em sob pretexto de ensina- 
mentos moraes digna até de seve- 
ra repressão. 


- Entretando em *minucias . incove- 


nientes, embora julguem ser isso ( 


roprio ao aperfeiçoamento moral 
dos fieis, descrevem os prégado- 
res, em côres vivas, certos e determi- 
pias 5 peccados que as nossas jovens 
não commettem e nem de nome co- 
nhecem, porque a familia brasilei- 
ra é tradicionalmente moralizada, 
porém que ficam sabendo pela sim- 
ples audição de similhantes prédi- 
cas. 

E” tão extraordinaria a desenvol- 
tura da linguagem empregada do 
pulpito, dizem os nossos informan- 
tes, perante auditorio composto de 
famílias de senhhoritas e meninas 
ingenuas, que lhe recusariamos cre- 
dito si não fôra isso attestado por 
innumeras pessoas. 

Os pais de familia no Brasil sa- 

a seus filhos, pelo exem- 
plo e pela educação, ensinamentos de 
Sã moral. Nem ra isso jamais 
necessitam de missões. Com ellas 
ou sem ellas, a sociedade brasilei- 
ra é o que é: moralizada e hones- 
ta, pela unica d ão que 08 nos- 
sos chefes de familia, sempre sou- 
beram imprimir á cultura moral 
de sua prole. 

Si nos é indifferente a doutrina 
que lá se prega como tambem que 
Se amedronte com as penas do in- 
ferno a quem se não confesse, não 
o é sem duvida, o que tão viva- 
mente se ensina á juventude, 
par pnimendo à iurentado femi- 

na, a proposito de vicios que 
ainda felizmente não corroem a 
constituição de nossas familias. 


Depois, quando se levanta o es- 
pirito liberal do povo, em justa 
reacção contra esse requinte de cle- 
ricarismo, não nos venham dizer 
ue isso é obra do atheismo, que 
o exemplo de Combes que nos 
estimula e anima. 


(Do «Correio de Minas», de Juiz 
de Féra). 

Medite o leitor catholico, si, por 
uma folicidade, chogar a caír em 
"suas mãos este artigo, e diga-nos, de- 

is, Si somos nós os elementos 
a lventes, os inimigos do lar e 
da familia, nós, os que nos insur- 
gimos contra todas as manifesta- 
ções de perversa hypocrisia que 
caracterizam o bonzo de qualquer 
religião. Digam-nos si não é até 
um crime permittir que taes ho- 
mens (si assim se pódem chamar) 
imperem impunemente na cons- 
ciencia do povo fanatico, incitan- 
do-o ao desrespeito das leis que 
nos regem 6 ao relaxamento dos 
habitos singelos de nossa pacifica 
população. : 

Os frades missionarios usaram 
e continuarão a usar de linguagem 
pornopophica, que é a linguagem 

ue lhes ensinaram ros antros on- 
os transformaram em monstros, 
porque não conhecem outra, por- 
que a sua acanhada intelligencia 
não abrange novas formas, mais 
nobres e mais puras de linguagem. 
Isto é velho habito da egreja, Já 
nos primitivos tempos do christia- 
nismo os padres desde o pulpito 
vociferavam contra os grammati- 
cos hellenicos e latinos; natural- 
mente, como os padres pronuncia- 
vam korrivelmente o grego e O 
latim os philologos . zurziam-nos 
impiedosamente, e dahi a sanha dos 
e ea da egreja contra a gram- 
matica... 

Hoje, porém, a sanha delles não 
é sómente contra a grammatica; é 
tambem contra a innocencia. 

E este é um caso delicado. O 
homem altivo e digno não atura 
um insulto de outro homem; pois 
bem, centenas de homens que sc 
tem por cavalheiros altivos e di- 
gnos viram de que modo se ultraja- 
va 4 innocencia e como se offen- 
dia publicamente o pudor das fa- 
milias. 

Ninguem protestou no momento; 
ninguém teve a audacia de esbo- 
fetear o vil diffamador. E porque? 
Porque os homens de batina 
zam de um poder sobre os fieis 

uasi sobrenatural e a altivez e a 
ignidade escondem-se no sacco 
das conveniencias... 

Como são altivos os 
catholicos! 

Realmente, é admiravel! 

Procederiam assim, com a mes- 
ma placidez de espirito, si os mis- 
sionarios os incitassem a assaltar 
um templo protestante ou a des- 


senhres 
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respeitar, como de facto o fizeram 
um cavalheiro que não com- 
munga com as mesmas idéas reli- 
osas? 
Ah! para isso estão dispostos, 
porque se trata de exterminar os 
inficis; mas para desaffrontar sua 
honra ultrajada, sua dignidade es- 
carnecida, seu brio em va ah! 
nesse ponto ninguem se por 
alludidoL.. Su 

E' essa uma moral muito elas- 
tica, srs. catholicos! 


parasitas 7egetaes e animaes entre 



















































































os padres e os frades. 


des italianos porque os seus collegas 
daqui tendo bem pouco que sugar da 
agricultura, que se acha em estado 
embryonario, fiam-se sómente no di- 
nheiro dos crentes, criando impostos 
sobre o baptismo, à crisma, o casa- 
mento, as indulgencias, a morta e a 
rendosa commissão sobre as almas do 
purgatorio. 

Os padres e os frades da Italia, que 
se acham no meio de uma verdadeira 
e progressiva agricultura, da qual o 
paiz tudo tira, de commum accôrdo 
com as autoridades dos tempos pas- 
sados, que é o clero, actualmente 
exercita a sua acção parasitaria sobre 
a producção agricola, obrigando por 
lei os proprietarios das fazendas do 
municipio sob a sua ecclesiastica ju- 
risdicção, a pagar-lhe 2 1/2 por cento 
sobre os productos de suas emprezas 
ruraes. 

Os productos sobre os quaes por lei 
o padre não gravita são a producção 
da sêda, a fabricação dos salames, 
criação de galinhas e carneiros. 

O negro vampiro, porém, com olhos 
ávidos mirou a presa, com seus vene- 
nosos tentaculos, assegurou-se uma 
rendosa entrada sobre as producções 
acima citadas. O negro vampiro, 
quando os bichos da sêda se acham 








Diamantina 


Parece-nos que a bilis rancorosa 
do padre Neves, contra a Maçonaria, 
têm se esgotado, ou elle está can- 
gado de vomital-a, fazendo como o 
vulção, que tem sua época de forte 
erupção, que é sucedida pela calma 
extrema, parecendo mesmo ter dei- 
xado de existir. 

Antigamente essa sumnidade, cle- 
rical, não se cançava em vociferar 
phrases horrendas, mas que abo- 
nam a nefanda classe a que perten- 
ce esse supposto ministro do Chris- 
to, em desabono da Instituição e de 
seus humildes servidores. Agóra, 
porém, conserva-se em uma lethar- 
gia tal, que nos faz acreditar que 
elle tenha comprehendido que pre- 
gava no deserto, estragando o latim 
que tanto tem servido para engo. 
dar aos papalvos, que ainda não ti- 
veram a dita de aprender a rezar 
em outra cartilha differente da ter- 
rivel e embrutecedora, editada pela 
egreja de Roma. 

Despertou-nos curiosidade, quando 
indagamos e tivemos certeza, de que 
Pedro Ivo, ha pouco fallecido, era pe- 
dreiro-livre, e ao mesmo tempo irmão 
do Bom-Jesus, em cuja capella foi 
sepultado. 

Parece inexacto, mas é dura ver- 
dade, que um renegado da egreja, 
tivesse direito aos sete palmos de 
terra no sagrado, embóra houvesse 
concorrido em vida, com a quóta 
exigida pela firma Papa & Filhos) 
monopolista e exploradora desse 
terreno. 

E' verdade que, para não dar na 
vista, não compareceu na occasião 
da inhumação, siquer o kook do club 
de pederastia, que nesta cidade exis- 
te, com o titulo de seminario epis- 
copal, casa que diploma os soldados 
de Loyola, logo que os julga aptos 
para a devassidão e applicar a chan- 
tage na humanidade. á 

Se o parocho daqui fosse dessimado 
como o de Sete Lagõas, o celeber- 
rimo Hugo enxotato das Philipinas, 
não dariamos este alarme, porque 
tinhamos certeza de que á noite, el- 
le estaria arvorado um tatú canas: 
tra e com elle toda a camarilha, pa- 
ra arrancarem o cadaver de Pedro 
Ivo, darem-lhe uns tirosinhos e ar- 
rastal-o um pouco, como fez aquel- 
le roupêta, em Congonhas, com o 
malogrado Teixeira, que tambem ti- 
nha sepultura paga. 

Acreditamos que não seja por fal- 
ta de vontade, que assim proceda o 
Neves, que tem coragem bastante, 
como todos que no rosto mettem a 
mascara da hypocrisia, mas que re- 
ceio o desaggravo que por certo to- 
maria a população daqui, que não 
se compara com a de Congonhas. 


HKadosch. 





coloniaes que possúem o precioso bi- 


com uma certa quantidade de casu- 


com o numero produzido. 

O mez de maio é tambem escolhi- 
do pelos corvos para explorar os ga- 
linheiros dos tôlos da seguinte ma- 
neira : - 

Acompanhado de uma turma de 
beócios de ambos os sexos, armado 
de um grande crucifixo com todas as 
fazendas sob a sua jurisdicção, faz 
estação no quintal de todas as casas, 
canta um evangelho de S. Marcos, 
entra um a fulgere et tempestate lan- 
ça ao ar um pouco de agua benta e 


melhores frangos que o colono pos- 
súe. 


da o tonsurado italiano comendo a 
grande quantidade de frangos, be- 
bendo, para fazer bôa digestão, os 
melhores vinhos que a agricultura é 
obrigada por lei a lhe fornecer. 

A caça aos salames que o pobre 
colono fabrica para durante o anno 


lenta, o porco tonsurado assim o faz. 

Depois das festas Paschoaes, arma- 
do como sempre de estola e breviario 
e do sacristão, provido de uma colos- 
sal cesta visita todas as casas que 


recitando um oremus, pára na cosi- 
nha fechando a ceremonia com um 
benexicat vos, recebendo depois um 
par das melhores chouriças que o 
pobre colono tem. 

A criação dos carneiros está tam- 
bem nas unhas dos padrécas, porque 
aquella desventurada criança que re- 
ceber a agua do baptismo depois do 
sabbado santo está inexoravelmente 
condemnada de pagar ao cura um 
carneirinho que as suas ferozes man- 
dibulas destróem no dia seguinte. 
Os allivios para as almas do pur- 
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indulgencias constitúem uma classe 
de mercadoria especial, para cuja 
venda o tonsurado exige um preço 
fixo pagavel, adiantadamente, em di- 
nheiro. 


O parasita animal que cynicamen- 
te esfola a humanidade é, sem duvi- 
da nenhuma, o venenoso clericalismo, 
que, em nome de um Deus imagina- 
rio come a carne e bebe o sangue do 
povo ignorante que mnelle crê, sem 
nada arriscar nem adiantar para con- 
seguir os seus fabulosos lucros. 

No mundo commercial e industrial 
são precisos capitaes para conseguir 
ganhos que não raras vezes, por cau- 
sas imprevistas, se reduzem a perdas, 
causando a quebra e a perdição dos 
negociantes. 

A industria, seja qual fôr. como já 
dissémos, precisa de capitaes para sua 
installação, para a compra de materia 
prima para a sua elaboração e per- 
feição e emfim para o seu acondicio- 
namento apto para ser commerciado, 
antes de poder conseguir um ganho 
que muitas vezes balança-se com per- 
das, devido às continuas oscilações a 
que o commercio está sugeito. 

A agricultura “precisa de capital 
fiudiciario e do capital movel para o 
seu desenvolvimento, mas além dos 
seus productos estarem sujeitos como 
os das outras industrias às tantas 0s- 
cillações de preços a que o commer- 
cio está exposto, além de constante- 
mente lutar com os elementos me- 


ouro e as delicias que a alma goza 
está em directa relação com a quan- 
tia paga ao porco negro. 

Eis, mais ou menos, exposto o mo- 
do adoptado pelos tensurados italia- 
nos para explorar as suas crentes 
ovelhas. 

E para obter tão lucrativa renda 
sobre os fieis, que capital expõe o re- 
presentante do Deus imaginario ? 

Uma collecção de palavras latinas; 
um par de estolas, um breviario e 
uma bôa dóse de espertezas que ge- 
ralmente aos padres não faltam! 


R. 
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O abbade Monnier, vigario de Saint- 
Colombia, França, acaba de abando- 
nar seu ministeriro, e eis a carta que 
dirigia ao bispo de Nantes: 

« Monsenhor, tenho a honra de vos 
remetter a minha demissão de viga- 
rio de Saint-Colombin. 

«Não tendo mais fé, não tenho máis, 
por isso mesmo, as qualidadês que 





















chia. Volto, pois, para a multidão de 
os quaes figuram, em primeira linha, |onde sahi, depois, de muitas hesita- 
ções e sob a influencia do meio em 
Referimo-nos aos padres e aos fra-| que vivi. 


lastimarão. A todos, posso dizer, que 
me retiro consciente de ter sempre 
cumprido honrada e lealmente um 
dever, de ter consagrado a minha 
vida, durante vinte annos, ao serviço 
do soldado e do operario, e que pe- 
de-se muito bem mudar de condição, 
sem perder por isso o direito á esti- 
ma dos homens de bem.» 


parochia emquanto escrevia esta car- 
ta, indo para Pariz 


repatação liberal, sendo muito estima- 
do por seus parochianos. 


os liberaes e democratas, aqui, andam 
de braço, pelas sacristias, com os mas- 
marros expulsos pelo heroico gab ne- 
te Combes... : 





na segunda edade, armados de estola 
e breviario, visitam todas as casas 


chinho, dando-lhe a bençam sob a 
condição de ser mais tarde retribuido 


las que está em directa proporção 





ganha em compensação da sua obra 
uns dois e não raras vezes tres dos 























Imaginem os leitores como engor- 


servir de estimulo para o enguli- 
mento da tradiccional e historica po- 


tem salame, passa todos os quartos 



















gatorio, as missas, as bençams, as 


Na Italia tambem o Paraizo custa 





«Muitos me criticarão; e outros me 


O abbade Monnier deixon a sus 


Gozava em BSaint-Colombin de uma 


E emquanto isto se dá na França, 








De Bello Horizonte 


Cn ada 


Render-vous entre o padre mestre dos 
redemptoristas e a irman superiora 
do collegio Immaculada, presedida 
por um estudante, que à sucapa 
alli se metteu, pelos fundos do edifi- 
cio. 


Padre Mestre (chegando), —Com voz 
forte, proferiu as palavras do estylo 
religioso, camprimentando a superiora 
qne lhe retribniu sómente com um 
movimento, baixândo e erguendo a 
cabeça, convidando-o a entrar, depois 
deter levado o vicador nos labios, 
signal convencionado, de que estava 
só e que podiam tratar de assumpto 
serio, mar em vcz baixa. 

Não se fez rogado o roupeta. Fez 
um gesto alegre, cerrou com força, 
entre as suas, a mão da religiosa, to- 
mcu assento em um sofá, tendo o cui- 
dado de fochar a porta e levar pelo 
braço ema cararada, que de bom 
grado ssentou-re chegadinha a elle. 

Houve nm momento de silencio, que 
foi quebrado pela superiora.— Que ha 
de novo, que aqui o tronxe tão cêdo? 
Não o esperava a esta hora! 

— Quasi nada; por enquanto, só de- 
sassocego, mas com caracter serio e 
duradouro, se não me falham—o máu 
presentimento e a falta de confiança 
que deposito nos fieis da época. 

—Nos fieis da «Epoca»? pois o senhor 
ainda acredita que os haja, na direc- 
ção dessa folha, coja publicidade foi 
em tão má hora lembrada pelos es 
tudantes, um povinho incorrigivel, que 
faz tado quanto quer, porque infeliz- 
mente o governo não lhe mette na 
bocca um..... freio? 

—Não me refero q esses, embóra seja 
isto o que aqui me traz; refiro-mo 
aos fieis em geral, que estão sempre 
muito de accôrdo com a egrejá, mas 
sómente nas horas calmas; quando 
ella corre perigo, afastam-se para os 
cantos, figindo não entender ou alle- 
gando que não podem entrar no cam- 
po de batalha, porque no paiz é per- 
mittida a liberdade de onlto. Dessa 
maneira sofíremos atrozmente, sem 
que possamos siquer escunder o ros- 
to, e vedar os olhares prercutadores 
dos impios, 

Havemos de soffrer, e sofrer publi- 
camente; para prova, temos esta re- 
cente questão de «A Epoca», que jul- 
gava uma novidade para si; entretan- 
to vejo com paso, que já sabo de 
tudo! 

—E' verdade. Levam esses filhos do 
erro, que se dizem do povo, a mar- 
telur nos sacros negocios que fazemos, 
pondo tudo em prato raso, só para 
esquivar a freguizia | 

—Que fazer, filha, senão ospodemos 
fazer a snrdina, como acontece com- 
nosco, quando nos tratamos na inti- 
midade ? Para bôa concurencia, é pre- 
ciso hoje grande reclame, e isto não 
pode ser feito como no confissionario. 

Ah! Se assim podesse eêr, caro mei= 
tre, teriamos a victoria certa, mas in- 
felizmente os bancos de aloguel no 
templo, tem tanta necessidade e ser 
vendidos em publico, como todos os 
sacramentos da Santa Madre, tão de- 
cadente hoje... probresinha. 

—Decadente có filha, antes fosse... 
Está em franca liguidação forçada, 
Aqui para nós, baixinho, que ningnem 
nos ouça: é castigo do Alto, em quem 
até ha pouco não acreditava. Temos 
explorado tanto... Parece que revoga- 
ram-se as disposições em contrario, 
e nós, sem remedio que minore nossa 
doença moral, temos que pagar caro 
nóssos gozos o de nossos antepassa- 
dos, 

—Já pensei nisto, Mestre, tanto que 
não dormi toda a noite; não sei se 
me foz mal ads nervos, a leitura de 
«A Epoca», que bem podia deixar de 
ser evitada ou se foi O pesad-lo des- 
se futnro tão proximo e tão negro, 
que ora pintan com tanta fineza, que 


teóricos c com uma infinidade d “vós exigis para governar uma parg.me convence do nossa fatal qu eda, 































tissima situação a nossa, perante a 
maldita civilização moderna, que tudo 
descortina. 


a tnr renovação; mostrariamos a es- 
ses rapazes de «A Epaca», para que 
servem os conventos e tamta lenha 
barata que ha por ahi, ao par da bôa 
vontade que para nós, mostra o go- 
verno! Haviamos de matar todos e 



















pero se 


















a diga Sa ai! 1 E MA 


— Pensamos iguaes, querida irman; e 


dizer-se que esses jovens, com animos 
tão exaltados, com educação tão livre, 
representarão irromediavelmente osjrio que esta importante Associa- 


designios da nação |? ção realizou na noite de 9 do cor- 








SOCIEDADE LUIZ DE CAMÕES 


Para o baile de 26.º anniversa- 


Decididamente está em estado co=|rente, em sua séde social á rua 


matoso, o reinado de Roma; pagare | dr. Quirino, 61, em Campi 
mos tudo, tudo; por nós e esses feli- 
gardos que tiveram a honra de viver 
no supposto seculo das luzes. Luzes, 
estamos vendo nós, que não podemos 
mais sustentar o peso do véu da by- 
pocrisia, que por longos annos nos 
mantevo escondidos no inesquecivel 
protectorado do conflssionario. 


— Triste desillusão, padre Mestre tris- 


—ah | tempos idos; quem nos dera 


Calúda, calúda; ahi vem a menina- 


da a quem nada deve-se revelar; nem 
mesmo a tristeza. Fulgmos depois, se 


honver tempo. 








Canbenho do S40Y | 


amigo; não conheço pe- 
soalmente ao dr. Tel- 
les po iarano, ê E 
8 co candidato 
- dao Sleraalda, ata crê 


que nunca 0 tivo na conta dos servos 


e 8. S. Reverendissimos, 
Sempre acreditei que elle tontasee, 


duas potencias que se 

confandem entre os romanos, cujos 

ignoram qual seja a mais valento e 

gun —Deus põe e o Diabo dis- 
e. 


A prova disto foi a recommendação 
por elles assignads e a propaganda 


que os mesmos faziam dos pulvitos, 
logares sujos que a despeito: de san- 
tos, prestam-se ás maidres o ás mais 
escandalosss negociatas da honra e 


dignidade alheias. 
Tornou-se até engraçada a peleja 


do clero contra o elemento opposiciu- 
Roms, que 


nista á Santa Madre de 
npesar de separada do Estado, não 
cessou de trabalhar para seu dominio 
curvando os republicanos, desde 


o Presidente da Republica até o mais 


pacato e iguorante bnrguesz. 


Assim é que vemos até os refugos 


da estranja, como o garanhão da «Se 
nhora da Gloria» deste manicipio, d. 
Alfredo Mazillo, que apesar de padre 
e hespanhol não naturalizado, arvo- 
rou-se em mandão de aldêa e dizia 
do pulpito á ignorante massa que o 
ouvia em muito bom e aperfeiçoado 
portuguez macarronico—Debeis estar 
com Dios on com no Diabo. Si prefe- 
rirdes al primeiro, botai com no can- 
didato d'el clero que é el dr. Telles; 
uizerdes o arrenegado, botai 
com mo dr. Castello, maçon excom- 
muugado deste santo templo! . 

E” isto Sacy, esses ladrões não se 
contentam com o dinheiro que usurpam 
dos fieis: querem subjugal-os até po- 
liticamente, epesar de nada terem 
com a politica, que a despeito de ser 


ainda mal entendida, teve a sensatez 


de separar a egreja do Estado, Um 
dia teremos um governo qne não o dos 
srs, Rodrigues Alves e Barões, e en- 
tão sentiremos seus beneficos effeitos : 
ir-so-ão os padres com seus latinorios. 

Felismento o dom Mazilla, como 
seus confrades do baias, ficaram no 
ora veja, apezar de com isso não nos 
regosijarmos com a derrota de Dia- 


mantina, cujo elemento da élite é são 
e pensa livremente. Que por outra vez 
escolham os diamantinenses um can- 
didato que não traga a capa do sa- 
grado pelo bispo, e com certeza terá 


melhor sorte, p'is o crêmos, foi a 


recommendação dos tonsurados quem 
o encabulon. 


Que dirão nessa occasião os Masil- 


las ou molhor os Mazellasi! 


—Adherem aos excommungados do 


Sacy. 
Diamantins, maio de 1906. 


«O ESTANDARTE» 


bode preto, meu. 








Temos deveras extranhado 
ue este sympathico jornal da 
greja Presbyteriana Indepen- 
dente não nos tenha de ha 
muito alegrado com a sua 
ineffavel presença quando é 
certo que a nossa modesta 
folha vae regularmente, 
semana, importunar a redacção 
de excelente orgam evangelico. 

Porque será? Acaso os col- 
legas do «Estandarte» estarão 
magoados comnosco, e põem 
em pratica (aliás não acredi- 
pamos) a... intolerancia jorna- 
listica? Comtudo esperamos a 
visita do collega. 


mos gentilmente convi 
illustre directoria. 












directoria da Sociedade 
Camões, declaramo-nos captivos 
da distincção com que nos mimo- 
8eou. 































fo. 
os por 


Infelizmente, o convite chegou- 


nos á tarde do mesmo dia em que 
se ia realizar o grande sarãu, im- 
pedindo-nos, assim, de mandar um 
representante afim de dar uma re- 
senha em ordem da interessante 
festa. 


Pedindo desculpas á honrada 
Luiz de 








Juiz de Fóra 


E' sempre pelo desenvolvi- 
mento do commercio, que po- 
demos avaliar com precisão 
o grande atrazo ou adianta- 
mento de um paiz ou de uma 
simples cidade. 

Nunca podendo colher este 
resultado, analyzando outra 
ramificação, que constitua apa- 
rentemente, os elementos pri- 
mordiaes da civilização de uma 
terra. Havemos de, por divina 
força, tomar, em primeiro lo- 
gar, o pulso do commercio lo- 
cal, como ponto de começo 
para nossa investigação. 

Baseados. nesse principio, é 
ue consideramos sem medo 

e errar esta cidade, a primeira 
de Minas, cunferindo-lhe otitulo 
de princesa da altiva terra de 
Tiradentes. 

Seu activo commercio, sua 
laboriosa industria confirmam 
esta nossa justa sentença, ape- 
zar do desmentido publicado 

uotidianamente no «Jornal do 

ommercio: local, que leva 
o melhor de seu tempo, a en- 
grossar a egreja de Roma, 
nas pessõas dos soldados que 
para aqui destacou, afim 
de combaterem o progresso 
e cooperarem com sensatez 
petesinnioa, de embrutecimen- 
to da população, que ia . pau- 
latinamente acompanhando a 
evolução natural que manda 
progredir e não retrogradar, 
segundo o estylo do Vatica- 
co. 

A missão desse orgam, di- 
guo de melhores encomios se 
tomasse a serio o papel que de- 
ve representar, a acreditar-se 
uo nome estampado em seu 
fronstispicio devia ser comple- 
tamente differente. Tinha obri- 
gação de, respeitando os princi- 
pios constitucionaes do paiz 
que lhe garante a liberdade 
envolver sómente com o que 
diz respeito ao  commer- 
cio e interesse geral da na- 
ção, não se imiscuindo em ma- 
teria de religião, tão fóra de 
moda nos paizes cultos, e prin- 
cipalmente no Brazil, em que 
a separação da egreja do 
estado deve sêr uma realida- 
de e não simples chimera, co- 
mo, desgraçadamente enten- 
dem os nossos homens do go- 
verno. 

Destes sequazes do poder, 
nada podemos esperar, porque 
foram criados com o calor 
sotaina clerical, e têm mêdo 
de perecer ao seu desamparo. 
Devemos depositar nossa es- 
perança de salvação, sómente, 
na mocidade enthusiasta, que 
desabrocha . com todo o 
vigor, decretando já nos seus 
primeiros dias a derrota do 
dominio romano. ; 

Até agóra, éra jos -conside- 
rados como loucos e despeita- 
dos, porque a camarilha roma- 
na só experimentava dissabo- 
res, quando passava os olhos 
pelas columnas de jornaes co- 
mo este, conhecidos por con- 
demnados; hoje, porém com 
o correr dos tempos, a coisa 
muda e a figura toma outro 
caracter, que assombra aos 
fiéis porque não é só os con- 
demnados,organs livre-pensado- 
res que descortinan os antros 
onde se agrupavam os minis- 
tros das trevas; tambem o 
fazem os imparciaes, que dia 
a dia vão divulgando o modo 
livre de pensar de seus re- 
dactores, que graças á inter- 
venção do Alto, vêm segundo 
nosso modo de pensar, subs- 
tituir-nos plenamente na liça, 
sublocando para o futuro, to- 
da a idéa de submissão aos 





pogmas de fél s 


Sh Festas ale CE SL ja a Ra 





O LIVRE PENSADOR 


3 








Destes exemplos magnificos, 


alheia; devemos, por nós meemos, pro- 


não precisamos recorrer a lon-| curar expurgar este elemento noci- 


ginquas paragens; temos dian- 
te de nossas vistas, na capital 
do estado, onde nasceu e mé- 
dra promettendo succulentos 
factos, «A Epoca» dirigida 
por moços estudantes em que 
tudo confiamos, esquecendo 
até, que no estado existam 
ainda jornaes como o do «Com- 
mercio» «daqui, redigidos por 
cerebros cançados e afíectos 
aos mysterios das religiões, 
que para bem da moralidade 
universal já ha um seculo de- 
viam ter desaparecido. 


Junho, 1906. 


=== 
AQUELLES que quizerem 
receber o cAlmanaque» E 

! 


. = 


esta folha dá de presente 
a todos os assignantes não 
tém simao que pagar a sma 
assignatara é elle lho será 
remeíitido pela volta do cor- 
reilo. 








CARTA ABERTA 








Nilustrado redactor de «Livre 
Pensador» | 

Por motivo independente de mi! 
nha vontade deixo de publicar co- 
mo tinha promettido, um artigo já | 
escripto da santa vidinha do padre, 
João Martinho, cuja vida é um Se] 
maçal no lar domestico, sendo ao. 
tualmente o horror de um alto ma-, 
gistrado de Estado, bem cara-dura, 
honra lhe seja feita. 

Ao abandonar a lucta que meu, 
espirito tinha traçado atravéz dos, 
factos, só obedeço a pedido de fa-. 
milia, da minha velha e carinhosa 
mãe que fiel á crença dos avoengos, 
bem cedo me tolhe os passos na. 
arena sagrada do livre-pensamento 
syntthetisado na luta pelo progres 
so e moralidade, Tê 

Fica, pois, aos muitos outros mais 
optar do que eu, que aqui temos O, 
dever de lutarem pela moral cons-. 
purcada pelos porcos de focinho, 
russo que vão indo de par com ou- 


vo 80 nosso meio, já que nosso go- 
verno acha-se inerte, consentindo que 
tenham ingresso nos portos brasileiros 
as sotainas enxotadas do estranguiro 
como foi a de d. Alfredo Maszilla, 
Maio, 22 de 1906. 
KADOSOCE. 


Faetos e Notas 








CANSSMASANESENTDAS i 


1 

No lar onde subreupuja o instinto, 
libidinoso, é sempre importuno á: 
vinda de um novo sêr, embôra se-, 
ja um dos decretos em vigor, da; 
Egreja de Roma: crecei e multi- 
plicae. 

Foi por um destes incidentes, 
que se turvou a paz existente na 
solidão da chacara do conego Rolim, | 
cidadade de Curvello. Veio ao mundo | 
um pinpolho, nointuito de enriquecer 
a prole curvellana, entretanto pri- 
vou temporariamente, as bôas ho- 
ras de retiro, que alli passava o; 
rev.?, relendo as folhas do breviario, | 
e ainda o poz em sobresalto, por-, 
que teve a ousadia de vir mais; 
trigueiro, como quem prefere dizer a ' 
verdade que é filho legitimo do que | 
revelar o que no confissionario se | 
passa. 

E' um verdadeiro caiporismo, á| 
acção do clero no seio da socieda- 
de. Em tudo elle mette o bedelho,: 
e somente com o fim de dar pre- 
juizo. 


i 





«or» 


Ha pouco, certo gajo, que era em- 
pregado da Central e agora occupa O 
logar de chacareiro do padre Rolim, 
de Curvello apanhou uma pilha de 
dormentes já marcados e compra- 
dos pela estrada removeu-os para 
outro logar, e, com auxilio do no- 
me de outro fornecedor, revendeu- 
os para a alludida repartição. 

Não foi feliz na empreitada, por- 
que o engenheiro residente deu pe- 
la marosca, e tratou de proces- 
sal-o. 

O politico Rolim, que interessa- 
se pelo chacareiro, applicou todo o 
valor, viajando abaixo e acima, até 
que viu livre seu protegido e le- 


tros tantos individuos da mesma! sada a fazeda publica. 


especie que os defendem e os pro- 
clamam santidades. 
Bello Horizonte, 2651906. 
Alexandre Pujol. 


POLITIQUEIRO PLEBRU 


D. Alfredo Mnzilla, cnra hespenhol, 
encarregado por Dios, para embrute- 
cer a infeliz populeção de JN. 8. da 
Gloria, de Diamantina, não se conten- 
ta com pones coisa; para mais depres- 
ss encher a sacóla romana a seu car- 
go, entendeu que slém de estorquir o 
dinheirinho de sens papalvos clientes, 
pelos processos por nós conhecidiesi- 
mos, devia fazer-se politiqueiro de 
aldeia, ganhando com isto o reforço e 
eympathia da comarca visinha, quo 
devem indirectamente satisfazer-lhe 
os instinctos gananciosos. 

Para mais esta farqn, tão commum 
entre os tensurados de sus laia, to- 
mon como instrumento, o pnlpito, as- 
gaz us«do entre a camarilha, 

Dalli gritou, vociferon toda sua per- 
niciosa bilis, enoaminhaudo s votação 
de seus clientes, na eleição de 30 de 
janeiro, declarando que qnem qnizes- 
se votar com Dios, tomvsse a chapa 
do dr. Telles, que era. o candidato da 
egreja o os que compertilhass:m com 
os gozos que oflsrece o Diabo, tomas- 
sem a chapa do dr. Castello, que era 
maçop, portanto filho das trevas quo 
devia ser repudiado pelos adeptos 
do Sarto Santo do Vaticano 

O resuliado não se fez esperar: o 
dr. Telles, apezar de não ser romano, 
como tivemos o prazer de onvir esta 
declaração verbal de s. exma, tevo 
votação unanime, e o dr. Castello le- 
vou u furo almejado pelo ministro 
do... dinheiro no Brasil, 

E' triste a narração, porém é a pu- 
ra verdade. Admiru-se o tamanho da 
ignorancia admittida neste seculo que, 
devia ser Incido, quando é completa-' 
mente no contrario, só podendo ex-' 
plicar-se pela decadencia da raça la-' 
tina ou pela incnria de nosso governo, 
que descaradamente auxilia a estran- 
geirada enfiada na sotaina, quando 
não procede da mesma forma, com & 
que nos vem apresentar o concurso 
de seu labor, de sua intelligencia e 
de seus capitaes. 

Não estamos mais na epoca de 
aturar estes vondilhões da consciencia 











' Transcrevemos da “Tribuni* de 
Santos: 
«Com as formalidades do estylo 


E dizem que os padres são cas- 
tos, e não tem interesso pela car- 
nel!... 

Xe» 


Diz a «Noticia,» de Curityba, sob a 
epigraphe «Esposa ludibriada»: 


«implorando a intervenção da justiça, 
apres ntou-se hoje, ao meio dia, ao sr. 
dr S.ta Ritt», juis de Direito da capital, 
uma mulher, ainda moça, que dectarou 
chamar-se Rosa Wenskcsky. 

Era objecto de sua ida á presença 
daquelle magistrado, disse ella, o pro- 
cedimento malvado de seu marido joão 
Ribosky que, não obstauie tel-a despo- 
sado ha tres annos, vai amanhã con- 
trahir nupcias con uma sua comadre 
de nome Maria Wargeniach. 

Interrog ado-a soubem s de tudo. 

O casamento da queixosa con joão 
Ribosky fôra celebrado na cahedral do 
bispsdo desta cidade sem a qgrecederci- 
necessaria do acto civil e, o marido 
aproveitand -se da nenhuma validade 
da pacto religivso, diante da lei civil, 
priende perante esta, abandonal-a com 
duas creanças para casar se com outra. 

O sr. dr. juiz, como era natural, de- 
clarou que, em face da lei, nada podia 
fazer em f vor da esposa desar parada, 
pois, não sendo reconhecido pela cons- 
titução o casamento re.igioso, esc pava 
às suas atiribuições de juiz repiimir 
esse f cto.» 


E «A Imprensa», folha indep'ndente 
que se edita em S. Manuel do Paraiso 
faz a resprito o seguinte commentario; 

«Não foi a esposa ludibriada: foi a 
lei. 

«Em quanto isso se dã o Estado se 
desfaz em cortezias con o principado 
cordina ício, e essas pobres victimas vão 
sofirendo a consequencia da gurra 
surda que move o clero às instituições 
republicanas.» 

Quantas verdades encerra este 
comentario! E" deploravel, porem, que 
o nosso governo não veja estas coisas. 

«OM 


realisar-se-à brevemente, sob a presi- 
dencia de frei Pio Maria Mayer, geral 
da ordem, o capitulo da Provincia 
Carmelitana Fluminense, cujos conventos 
estão na capital federal, Angra dos Rcis, 
Santos, S. Paulo, Ytãi e Mogy das Cru- 
zes. 
«Tomarão parte no capitulo os dois 
religiosos brasileiros frei Ignacio da 
Conceição Silva e frei Antonio Muniz 
Barreto professos em data anterior ao 
aviso de 19 de Maio .de 1855, que 
prohibiu a admissão de noviços. 




























«O COMBATE » 


O brilhante semanario que” em 
Comibra (Portngal) dirigia o nosso 
intemerato correligionario e insigne 
escriptor José Angusto - de Castro, 
acaba desapparecer da arena jornalis- 
tica, 

E' isso o que nos commnunica o sen 
director, que já se echa em viagem, 
em demanda das plagas brasileiras. 

do tempo que sentimos o desappa- 
recimento de tão atil quão temivel 
hobdomadario. apresentamos, cordial- 
mente, as mais fraternaes bôas-vindas 
a José Angusto de Castro, porque 
não deixará de nos auxiliar na titani- 
ea luta que la tres annos vimos sus- 
tentando contra o elemento negro, 
































SEJM SOIENGIA ÃO AM SALVAÇÃO 


A Benjamim Mota. 


Todas as religiões se positivam, certo 

Já se vae reformando o velho theologismo; 
Tudo evolue no mundo! até o metaphysismo 
Poucos adeptos tem: vae-se tornando incerto! 


A mocidade é a vida e tem o peito aberto 
A um progresso melhor; quiçá o positivismo. 
Não estanciona, marcha; e foge ao atavismo: 
Não acredita mais nas sombras do deserto)... 


A noite tras o medo e determina a crença 
No sobrenatural—põe phantasmas na mente, 
Como na carne põe o microbio doença! 





A 

Urubús Malandros 

Mais uma bella qualidade do clero 
Bello-Horizontino acaba de ser des- 
coberta. 

Esses masmarros inconscientes que 
acodem pelo nome de Santos Padres, 
e que não passam de typos irrespon- 
saveis, não satisfeitos em pregarem 
à ignorancia que lhes enche os bol- 
ços das saias, pregarem dogmas qe 
não ouzam discutir e sustentar à luz 
do, Christianismo, vão mais longe 
ainda; vão no leito do enfermo cujas 
dores não respeitam para imporem a 
confissão embóra não provem ser ella 
christã. 

Verdadeiros urubús ! 

De bico erguido pela athmosfera 
miasmatica, lá vão elles aturdidamen- 
te pela casa alheia, sem respeitar 
crenças, sem justificarem porque. 

E' que uns vão encontrar com a 
amante, porque o marido já não o 
consente em casa! Outro vae a man- 
dado dos despudorados que nada tem 
com as crenças alheias e assim vão 
os tonsurados sanguesugas triumphan- 
do onde acham beocios que os aco- 
lhem. 

Não gostam de discussão; outros 
fogem della porque sabem que um 
menino de Gymnasio lhes da licção 
de moral evangelica. Querem sim, 
conhecer os defeitos do proximo, e 
quando não conseguem, eil-os furio- 
sos a contar mentiras, e adulterar fa- 
ctos, julgando todos os ouvintes uns 
beatos de bocca aberta, 

São malvados quando querem real- 
çar o romanismo. Appellando sempre 
para os homens illustres que dizem 
ser catholicos, desprezam os de 
mais saber que não são, verdadeiros 


Sejamos fortes pois na luta pela vida, 
Que os phenomenos hão de vir naturalmente, 
E a sciencia será o seu ponto de partida. 


1906. —Do «Poema Transcendente». 


Saturnimo Hasbosa. 








«Ao capitulo incumbe eleger provin-jdo ás suas muitas occupações, foi sem- 
cial, secretario, priores, definidores, mts-| pre um propagandista leal e denodado, 
ire de noviços e procurador. e o LrvrE Pessapor muito lhe deve. 

«A Ordem Carmelitana calçada conta) Para o substituir fui designado o va 
1.900 membros, que hebitam 126 con-|lente amigo Benjamim Constsnt, que, 
ventos pertencentes a 18 provincias e| por suas bellas qualidades, muito espe- 
vicariatos. sa delle «O Livre Pensador». 

«No Brasil esta ordem se divide em «e» 
tres provincias: pernambucana, hahianae' A despeito da Constituição dizer que 
fluminense. não ha na Republica Brasileira religião 

<A ultima possue 72 predivs no Rio, | official, todavia é duma grande necessi- 
23 em S. Paulo, 24 em Santos, 3 em dade affirmar que os nossos paes da pa- 
Mopy das Cruzes emuitas propriedades | tria são uns intoleraveis fanaticos, ca- 
agricolas situadas em S. Paulo e Riojpazes dos maiores dispateurios, como 
de Janeiro. esse da verba de 4:000$000 que aczba 

«O seu patrimonio pôde ser avaliado | de ser lançada pela nossa patriotica Ca- 
em 10.000:000$000, que passam agora | mara Municipal para ocorrer ás despe- 
ao domínio de frades proíessos malzas com a recepção do cardeal Arco- 
Hollanda.» verde, 

Dez mil contos de réis que deixam] Isto já não é mais irritante; é simples- 
de pertencer à mação, para serem logo] mente escandaloso. 
lançades no poço do vaticano! Achavamos qu: quem se quizer di- 

E assim, pouco a pouco, ha de ir)vertir, deve divertir-se á sua custa, enão 
indo tudo: desde o diheiro até o brio... Já do povo, o infeliz municipe. 

Pasmoso! Os vereadores votaram essa verba por- 
que não são elles que a pagam. 

Si tivessem que puchar es pellegas 
do bolso, não seriam tão generosos. Mas 
o dinheiro é do povo, e por isso... viva 
a Republica! 








































«O 


O superior da Congregação dos Ma- 
sistas, no Rio de Janeiro, perdeu a 
questão que movia contra o emprezario 
Theatra! Heller, motivada pela represen- 


negam e discutem. 
não é só isso, são dypoceitas 8 


a mentirosos quando dizem à frente de 
tação da pega inlitulada Os Irmãos «es um catholicismo que elles não pro- 
Maristas, levada á scena ha mezes,| PENSAMENTO: vam existir: 


no theatro ucinda daquella capital, e 
que produziu a sua nesga de escandalo. 

Agóra fica, como recurso, ao tal ma- 
rista, chorar na cima que é logar 
quente... 


A liberdade de pensamento é o pri- 
meiro direito do homem e a diffusão 
om.iimoda do ensino a primeira necessi- 
dade do povo. —Vicror Hugo, 

KG 

PARA FECHAR: 

Certo amigo do alheio furou um 
carneiro e comeu-o. 

Indo confessar-se contou este peccado, 
e o confessor aconslhou que era 
preciso restituir o animal roubado para 
tranqui lidade de sua consciencia; senão 


nhão, egreja universal. Ora o roma- 
nismo é uma particula diminuta das 


mil quinhentos e tantos milhões de 
habitantes que compõem o nosso pla- 
neta, somente duzentos e poucos mi- 
lhões são romanistas, entre estes os 
vacilantes, us que são por preconcei- 
tos, e finalnente os que se agarram a 
qualquer taboa na hora de naufragio. 

Deante destas considerações, só 
me resta perguntar aos crentes roma- 
nistas o que é feito de suas intelli- 
gencias, essas que na opinião de 8. 


«o» 1 

O sr. dr. Washington Luiz, secretario 
da justiça, dzu o seguinte despacho no 
officio de diversos juizes de f:cto e 
eleitores de S. Roque, para ser colloca- 
da na sala sessões do jury daquella 
comarca a imagem de Jesus Christo: 

«A s:grada imagem de Jesus Christo, 
em crucifixo, foi retirada de algumas 
salas do jury, (porque nem tcdas a ti. 
nham, mesmo no tempo dareligão offi-ial) 
em virtude da Constituição Federal que 
não reconhecendo religião de Estado, e 
estabelecendo a liberdade de conscien- 
cia, coliocou em mesmo pé de egualda- 
de todas as egrejes ou confissões religio 
sas, 

Não pondendo a União nem os Esta- 
dos estabelecer ou emberaçar o exercicio 
de cultos religiosos:—não podendo « 
União nem os Estados conceder subven- 
ções á egreja ou confissões * religissas, 
nem ss collocar em posição de depen- 
denciz, nem com ellas fazer alliança-— 
$ 7.º do ert.o 72 da Constituição—de- 
vendo, ao contrario, respeitar e garantir 
a todas as religiões o livre e publico 
exercicio do seu culto—SS 3.º e 5.º do 
art. 72—não póde o Estado de São Pau- 
lo permittir que se colluque ns reparti- 
ções publicas, nos logares onde se pra- 
licam actos em nome e pela só autori- 
dade do Estado, o symbolo embóra res- 
peitabilissimo, de uma religão, embóra 
seja esta a da musioria dos brasileiros. 
Não tendo sido reformada a Constituição 
de 24 de fevereiro de 1891, não pósem 
ser seformadas as praticas della decor- 
rentes: assim sendo indefiro a petição 
dus julzes de facto e eleitores da cama- 
roa de São Roque.» 

Eis ahi uma auioridade que come- 
ça por ser coherente com seus ptin- 
cipios. 

Não são todos, desgraçadamente, os 
magistrados que vem a lei pelo mesmo 
prisma. 


falso do verdadeiro. 
Bello Horizonte, 6—6—1906. 
Um ex-romanista. 


dono clamando e accusandoo do 
furto, e viria o carneiro como testemuha. 

A isto responde o gatuno: 

—Pois então espero ate là, e logo 
que o cameiro apparecer, eu pego 
nelle e restituo-o 20 dono, e fica tudo 
acabado. 


FELICITAÇÕES 


Saudações pelo terceiro anniver- 
sariodo seu jornal. Esplendido o 
> | numero commemorativo! 

Quem deixará de ler o «Co Avante! Perseverança no livre- 

pensamento! 
alas dos SEADO, custando |* So, correligionario é amigo 

p . JANUARIO JANU. 

TT OHÕÕí"eÊ Piracicaba, 761906. 
VISITAS ERA 


Cumprimento, pelo terceiro anni- 
k versario, o LivrE PENSADOR à cuja 
Esta semana tivemos o prazer de | testa se acha o sympathico Everar- 
receber, em nossa redacção tres cor-|do, o incansavel batalhador e pro- 
religionarios distinotissimos, tres li-| pugnador da verdade e da sciencia, 


» E combatendo a hypocrisia clerical. 
vre pensadores incansaveis e enthu- Faço ardentes votos para que, uni- 
sintas. ; : dos, consigamos dias felizes e de 
O primeiro foi o er. Americo Pen-|um porvir risonho. 


na, que durante alguns annos diri-| Do amigo, 
giu com brilhantismo inexcedivel o 
semanario ituano «Rapublica» e que 
bastantes pugnas teve com a cafila 
de tonsurados que infestam aquella 


velha cidade paulista. : ro a levar a confusão so serio do 
O sr. Penna é secretario da Com-Inogro bando dos ferrenhos e ob- 
panhis Dramatica Ferreira de Silva | sessores dogmaticos. 


que actualmente trabalha no Theatro| Está esplendido, como o brilho 
Popular, do Braz diamantino de uma robusta intel- 
; e . |lectualidade. 

—OQ segundo foi o nosso caro ami-| Ati e ao Ricardo Figueiredo, 
go André Ippolito, importante nego- guardas-avançadas da grande obra, 
ciante em Ribeirão Preto, e que veio |as minhas felicitações. 

a esta capital a passeio. Ensestiso Lorks, 
E A S. Carlos, 15—t —1906, 

O amigo Ippolito foi um dos nossos ss. 
estremosos anxiliares na viagem del Pelo terceiro anniversario do seu 
propaganda que em dezembro fizemos. [jornal opmigá imenta-o eEtisiva en io: 

Eis : EEE À HEOPHIL » DE SIQUEIRA, 

E, por ultimo, o carissimo amigo Campinas, 161906, 
capitão Manuel Fragoas Ogando que E. 
se retira temporariamente para s| Cumprimento-o pelo terceiro an- 
Europs, onde vai a passeio. niversario do «Livre Pensador» e 
Ao illustre er. Ogando e é sua exma, | Í2SO votos para que essa data se 
ss : a “| prolongue indefinidamente, 
familia, desejamos uma viagem venta- 


Josk Magaroxt, 
Araraquara, 9—6-—1906. 


Amigo Everardo Dias, 
Recebi o numero pe anniversa- 
de vosso jornal —impavido guerrei- 


«e» 
Deixou de scr nosso correspondente 
em Campinas o invicto correligionario 


sr. Theophilo de Siqueira. MARIA DE SIQUEIRA, 


cabeças da humanidade, esses que 


Catholicismo quer dizer, commu- 


mil e tantas religiões que temos. De 


Paulo deve ser posta ao conhecimen- 
- ia 5 a k ingui 
no dia de juizo finul appareceria ofto tudo de para saber destinguir o 


0 FANATISMO NO BRAGIL 


Como a peste—flagello perigoso 
Que alardeia o terror e a confusão, 
Espalhando por entre a multid 
O morbo horrivelmente infeccioso; 


Como o negro microbio venenoso 
Da lepra que produz a comichão. 
Levando do vencida uma nação, 
Deixando num estado lastimoso; 


Como a triste miseria horripilante 
Introduz no tugurio da pobreza 
A dor e o desespero lancinante; 


Assim aqui domina—que baixezal— 
O bruto fanatismo negrejante 
Nascido das entranhas da torpesa! 
Silvestre Evangelista dos 
Santos. 











Os Egypcios e os primeiros 
povos civilizados. 


3.500 annos antes da nossa era- 
quando todas as nações illustres, In- 
dios, Persas, Judeus, Gregos e Roma, 
nos estavam ainda no estado selva- 
gem, os Egypcios sabiam jã cultivar 
a terra, tecer os estofos, trabalhar nos 
metaes, esculptura, pintura, escrever 
tinham uma religião muito profunda- 
e uma administração muito perfeita. 
Pelas estatuas, pinturas e instrumens 
tos que se encontram nos seus tamulo- 
vê-se que os Egypcios eram supe- 
riormente civilizados. 








DA ESPEGIAL E A IMPRENSA 


«O Livre Pensador». —No dia 1.º 
do proximo mez completará o seu 
4º anniversario o brilhante jornal 
paulista «O Livre Pensador» inte- 
gerrimo campeão do livre-pensamen- 
to, que sem tergiversações tem sa- 
bido colocar-se á altura da gran- 
diosa causa que defende. 

4 annos de lutas incessantes em 
que o clero romano, parasita auda- 
cioso que infesta o nosso paiz, se 
sentiu sempre vencido, escorchado; 
4 annos em que o liberalismo de 
uma pleiade de insignes puritanos 
do dever combateram sem treguas 
essa lepra social, deturpadora das 
conseciencias, perturbadora da paz 
da familia e atrophiadora dos sen- 
timentos nobres da mulher e da 
criança, entes fracos e frageis que 
mais servem de alvo aos seus deai- 
gnios como soldados da fé e de Chris- 
to! Soldados de Christo, esses ginis- 
tros corvos que vivem a tripudiar 
jubilosamente sobre as miserias que 
perseguem a humanidade e sobre 
as infamias que praticam! 

Congratulamo-nos com todos os 
campeões do livre-pensamento pelo 
faustoso facto de o valente defensor 
da idéa livre «O Livre Pensador» 
transpor incolume mais um anno 
de lutas. 


a «Commercio», de Ponta Gros- 
Sa»). 


pa 


enem cm 


























Completou a 1º, do corrente o seu 
terceiro anno de publicidade o va- 
lente paladino do livre pensamento 
no Brazil—<O Livre Pensador», pu- 
blicado semanalmente em S. Paulo, 
sob a direcção proficiente do er. 
Everardo Dias. 

Commemorando esse facto aquel- 
le collega deu-nos um numero espe- 
cial de 16 paginas, cheio de bellas 
producções. 

Os nossos parabens. 


(Do «Trabalho», de S. Simão). 


«O Livre Pensador». —Entrou pa- 
ra o 4.º anno de existencia este va- 
lonte orgão de publicidade que vê 
á luz em S. Paulo. 

A" mascula energia de Everardo 
Dias se deve a existencia daquelle 
jornal, que soube creal-o e progre- 
dir sem discrepancia na campanha 
aberta que tanto o honra. 

Parabens os mais sinceros. 


(Do «Combate», de Jaboticabal). 


«Livre Pensador». —Recebemos o 
numero especial do «Livre Pensador» 
publicado pelo seu 3.º anniversario, 

No seu artigo de apresentação ex- 
põe o que tem feito, o que tem 
conseguido e o que pretende fazer. 

Ahi vem os retratos do dr Anas- 
tacio Vianna, Nathanael Pereira, Eu- 
clides Bandeira, dr. Dionysio de Me- 
nezes e o do eminente pensador 
orthologico dr. Adolpho Gomes de 
Albuquerque. 

Voltaremos a este assumpto, 


(Do «Municipio», de S. João da 
Bôa-Vista). 


«O Livre Pensador» —Commemo- 
rou digna e brilhantemente o seu 
3.º anniversario de existencia acci- 
dentada de lutas asperas, porém 
cheia de glorias, de desconfortos pe- 
riodicos seguidos logo de Pala 2 
energicas e efficazes, o nosso illus- 
tre e denodado confrade cujo titulo 
epigrapha estas linhas, 

O numero especial da commemo- 
ração, que temos á vista, é uma ex- 
cellente e primorosa polyanthéa on- 





Esse amigo, que deixa o cargo devilrosa e que o regresso seja breve. 


O ELIXIR M. MORATO 


Campinas, 1—6— 1906, de, a par de varios clichts de illus- 


É O MELHOR DEPURATIVO BRASILEIRO 


ELLE CURA A SYPHILLIS, O RHEUMATISMO E A MORPHEA 
O UNICO QUE CUR4 RADICALMENTE A MORPHEA 
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tres collaboradores e auxiliares dojto, Fabricio Diniz; O Parthenon, Da- 
vigoroso paladim das idéas liberta-| masceno Vieira; Actualidades, Eponi- 
rias, abundam peças litterarias de 0» 0. 0: ecra: Vetooe Maria Fº 
fino quilate em prosa e em verso. E a a a canto d 

Fazendo sinceros votos enthusias- | dos Reis; A educação da juventude, 
ticos para que tenha «O Livre Pen-/O. Ayres Medeiros; O connubio de 
sador» uma longevidade gloriosa, | Iracema, Stephano; Mãe, Leslie Ta- 
enviamos-lhe um caloroso «away»| |vares; O padre Corrêa de Almeida: O 

(Da «Gazeta da Franca», da Fran-| mijionario e o poéta, Mariano Luz; 


ca) Relatorio da Directoria; Notas, noti- 


COLUMNA MAÇONICA 









Resp.'. Loj.. Fraternidade 
e Luz 
(Or.:, de Cachneiro de Itapemerim). 
Na sessão que se reslizon nesta 
Aug... e Resp.'. Loja para a eleição 
de seus novos funccionarios que tem 





Florinnopolis.— J. B. T. F.—Ds 
agóra em diunte seguirão mais exem- 
plaree; devido ao descuido é que não 
iam conforme a indicação. Desculpe- 










major Amaro Egydio de Oliveira; 
grande secretario, Eugenio Pilar Fran- 


| Sitio à venda 


Correio da Casa 


Descalvado. —Dr. A. V.—Recebemos 
'sus amavel carta e as produeções. 
| Grratissimos. 


pa A 5 ESA Retirado da Estação de es- 
a. Rita de Cassia. —Dona M. R.|traida de ferro d 
de C.- Soien es; em outro logar desta Was Bruna é 
folha nos referimos ao caso. 
8. Pedro. —M. P. H.— Idem, idem. 
Codajás. —J. de A.—Recebemos à 
importancia dos movos assignantes. 


| 








Ao «Livre Pensador» cumprimen- 
tamos pelo início do quarto anno 
de sua publicação, commemorado 
com um numero especial, redigido 
a capricho e collaborado por dis- 
tinctos publicistas. 

(Do «Oriente», desta capital). 


Festejando o seu 3.º anniversario 
deu-nos o «Livre Pensador» uma 
edição especial illustrada, em fórma 
de folheto. Ao illustre collega nos- 
sas saudações. 


(Do «8. Paulo dos Agudos»). 


<O Livre' Pensador».—O ultimo 
numero que recebemos deste deste- 
mido oca do livre pensamento 
no Brazil, foi publicado em forma 
de revista por uma pleiade de de- 
nodados paladinos do são e puro 
idesl, em commemoração ao seu III 
anniversario. 

Tem um texto repleto e estampa 
os retratos de distinctos livres pen- 
sadores. 

Po «Correio do Sertão», de Ava- 
rê). 


Festejou o seu terceiro anniver- 
sario no dia 1.º do corrente mez o 
nosso apreciado collega «O Livre 
Pensador», que se publica na capi- 
tal sob a direcção do sr. Everardo 
Dias. 

Nossos parabens. 

(Do «Santa-Ritense>, de Santa Ri- 
ta do Passa Quatro). 

-Um numero de encher as medi- 
das o do «Livre Pensador», de 1.º 
de junho, pelo motivo deste valente 
crgam entrar em seu 4.º anniversa- 
rio. 

- Recommendamos sua leitura a to- 
dos que não têm a consciencia pêa- 
da por preconceitos de qualquer na- 
tureza, que encontrarão nelle muita 
materia para reflexão. 

Saudamos o collega, e desejamos- 
lhe longa carreira na trilha em que 
se enveredou. 


(Da «Imprensa», de S. Manuel do 
Paraizo»). 


Bibliographia 
Revista Aunual do Centro 
Caixeiral 

Recebemos do Centro Caixeiral do 
Maranhão a revista annual que sem- 
pre publica, commemorando a data 
de seu aniversario, que é actuaimen- 
te o 16.º 

Traz artigos importantes, leitura 
variada e selecta, tanto em prosa co- 
mo em verso. 

Eis o semanario desse numero feito 
a capricho: 

Mais um anniversario; Reino en- 
cantado, Arnaldo Damasceno Vieira; 
O trabalho, Araujo Castro; Uma la- 
grima sobre o tumulo de José Gomes 
de Castro, Maria C. Azedo Mattos; 
José Gomes de Castro (com photogra- 
phia), M. J. F.; Lembranças do 


cias, etc. 











* 
O Positivo 

Com este suggestivo titulo appare- 
ceu em S. José dos Campos uma pe- 
quena revista sob a redacção do sr, 
J. M. Farias, que se propõe trabalhar 
para a Verdade e para o bem. 

O seu redactor tem algumas idéas 
bôas e sans, notando-se em seus es- 
criptos grande dóse de bôa-vontade; 
infelizmente, a argumentação resen- 
te-se de uma deploravel deficiencia 
em muitos casos. Além disso, a gram- 
matica é netrajada pelo sr. Farias de 
modo barbaro, o que a todo o transe 
esse senhor deve evitar para os nu- 
meros futuros. 

Que o sympathico colloga se aper- 
feiçõe são nossos desejos. 


* 
A Doutrina 

Esta importante revista illustrada 
do espiritismo, que se publica no 
Paraná sob a direcção do sr. Domin- 
gos Duarte Velloso, traz, em seu nu- 
mero de 6 de junho, o seguinte sum- 
mario: 

As Sessões Espiritas; Eloyna; Ap- 
parições ou Visões; A Immortalide 
da Alma; O Medium Slade; Biblio- 
graphia; Pelo Orbe; e traz tambem 
algumas gravuras sobre materiali- 
zações. 


Veneravel, dr. Joré Batalha; 1.º vi- 
gilante, Angelo Maria Mignone; 2.º 
vigilante, Antonio Alves de Queiroz; 
Orador, Quintiliano Azevedo; adjunto, 
Victor de Morses; secretario. João de 
Deus Madureira, adjnnto, Damaso de 
Carvalho; Thesoireiro, Edmundo Ra- 
mos. 


* 


Aug... é Resp.'. Loj.. Luz 
Serrana 


(Or. de Lagos) 


Realizon-se, a 21 do passado, a elei- 
ção das novas Lnzes e mais Dignida- 
des da Loja Maçonica desta cidade, 
sendo este o resultado : 

Depntado, Padre Gnilherme Dias; 
Representunte, João José Rose; Vene- 
ravel, Thiago de Castro; 1º Vigilan- 
te, Lourenço Baptista Junior; 2.º di- 
to, Galdino Ferraz; Orador, José Cas- 
tello; Secretario, Antonio Amorim; 
Thesonreiro, José Godivho Junior: 
Adjunto do orador, Paulino Athayde; 
Adjunto do Secretario, João Nepoma- 
ceno Silva, Adjunto do thesonreiro, 
Antonio Eineck; Chanceller, Francisco 
Engenio Grego; 1.º Fxperto, Mannel 
Godinho; 2.º dito Antonio Keche; 3.º 
dito, Leonardo Keche; Mestre de Ce- 
remonia, Hermelino Ribeiro Silva; Ad- 
junto, Candido de Castro; Hc spitalei- 
ro, Ernesto Neves; 1.º Diacono, João 
Amorim; 2.º dito, Ernesto Goss; Por- 
ta Espada, Francisco Cordova; Porta 
Estandarte, Francisco Nunes; Archi- 
tecto, Germano Schmohl; Mestre de 
Banquete, Saturnino Pereira da Silva; 


* 
O Sol 


Descansa sobre nossa mesa de la- 
bor o n. 2 desta importantissima re- 
vista de Racionalismo e Physiolatria, 
que se edita em Curitiba sob a di- 
recção de nosso amigo Luiz da Silva 


Bastos, À 
Esse numero traz o summario se- Cobridor, José Athayde. 
guinte: * 


A causa primaria, Luiz da Silva 
Bastos; Centro esoterico; A lei uni- 
versal, Alberto Oncken; Mentira !, 
Ram-Onir; A vida, An-Mur-á; Forças 
identicas, dr. Floripes Rosas Junior; 
Devassadores do Mysterio; Correspon- 
dencia; Noticias; secção administra- 
tiva e annuncios. 

Esta revista póde ser assignada nes- 
ta Redação; o endereço da administra- 
ção é: Luiz da Silva Bastos, rua 
Conselheiro Barradas, 10-—Curitiba 
(Paraná. 


e Ordem. 
(Or:. de Porto Alegre.) 

Na eleição da «Luz e Ordem», rea- 
lizada a 22 maio foram eleitos os se- 
guintes obreiros : 

Veneravel, Augusto Martins Vinhas; 
1.º vigilante, Norberto Garrido da 
Silva; 2.º vigilante, Autonio Fernan- 
des; orador, Israel Mario Pires Ban- 
gel; secretario, Alcides Ferreira Lo- 
pes; thesonreiro, capitão Bernardino 
Pires Vieira Dantas; mestre de cere- 
'monias, João José de Azevedo. 


* 


Ben.'. Loj.'. Cap... Perseve- 
rança HH 
(Or. de Sorocaba) 


* 


O Echo Ilustrado 

Temos recebido esta importante é 
espirituosa revista semanal de artes) 
e letras, que se edita no Rio sob a 
direcção do sr. Itiberê Deslandes. 

Em todos os numeros publica bôa 
parte de materia util e interessante, 
magnificas gravuras sobre os succes- 
sos de actualidade e uma peça mu- 
sical, 


Para o capitulo da Ben. Loj.. 
Cap-. Perseverança HI foi eleita a 
soguinte directoria: arthesata, capitão 
João Teixeira Ferreira Junior; 1,º 


de servir no periodo de 1906 a 1907) Santo Antonio de Jesus.—S. E. do 
foram eleitos para os respectivos car-|S.—Segnem os numeros que reclama; 
gos os segointes socios; recebemos as poesias; gratos. 

Rio. —J. A. A.— Servimos os novos 


pedidos e envismos-lhe os numeros 
que os assignantes não receberam; 
a continuação dos «Estudos» sai no 
proximo numero, 

Appsrecida de Monte Alto. —V. P. 
—Servimos os novos pedidos, no mais, 
Eciontes. 

Campo Largo. —J. T, e S.—Transfe- 
rimos, confórme deseja. 

Palmas. —J. M,.—Accusamos o rece- 
bimento de sua preciosu carta; scien- 
te de seus dizores; servimos vs novos 
assignantes. 

Sertãosioho. —A. R. CU. —Servimos os 
novos  assignantos, 
agradecidos. 

Cotin.—J. V. V.— Scientes do cou- 
teúdo de sua importante carga. Ocou- 
par-nos-emos desse assumpto. 

Santos. —J. C.—E' com a mais in- 
tensa satisfação que accusamos o re- 
cebimento de sua smavel certa. 

Bibeirão Preto, —J. S.— Seientes dos 
dizeres do bilhete postal. Com vagar 
lho escrevemos. Lembranças ao Inno- 
cenoio. 

8. Carlos. — E. L — Honram-nos so- 
bremodo as referencias que nos faz 
em sua attenciosa carta; os jornaes 
a que se refere, não recobemos. 

Ventura. —A. O, —Recebemos a im- 
portancia; immeneamente gratos. 

Villa Nova de Lima. — J. C. B— 
Agradecemos a v. 8. as attenciosas 
informações que nos prestou, varren- 
do de nosso cerebro a mais leve sus- 
peita. No proximo numero referir-nos- 
emos ao caso. 

Engenho Lyra.--Dr. D. E. M-— 
O amigo leal o extremoso de sem- 
pre. Oh! como elegra vêr correli- 
gionarios assim enthusiastas e gene- 
rosos | 

8. Christovam.—Dr. M. 8. —Rece- 
bemos carta e artigo. Escrevmos-lhe. 

Bello Horizonte. —Done E. D, de 
F,—Escrevemos no paso de v. exa, € 
deploramos a enfermidade que trai- 
coeiramente o uccometten. 

Capital —F. A.—E' louvavel e dig- 
no dos mais fervorusos epplausos o 
procedimento de v. 8.; Do proximo 


Profundamento 


nosso poder u sua amavel carta; se- 
guem os ns. que reclama, 

Passagem de Mariana. —P. M.— Re- 
cebemos a photograpais; ficamos-lhe 
immensamente agradecidos pela gene- 
rosa offerta. 

Coritiba. —E. B,— Lastimamos que 
o amigo tenha caida doente; deseja- 
mos-lho a mais rapida convalescença. 

Mogy-Mirim.—A, P.— Do posse de sua 
amavel carta; seguem os jornaes que 
pede. Gratos. 

Piracicaba. — A. da 8.— Recebemos 
sua car 8» é o artigo; esto será publi- 
cado em o proximo numero. 

É-Bello Horizonte. —D. A—Segue o 
tulão de recibos para a cobrança; re- 
cebemos a importancia e ficamos 
scientes do resto. 

ECacteté.--P. R. de M.— E' sempre 
assim; precisamos, porétu, ter pacien- 
cia; com tempo e paciencia tudo se 
consegue. 

Coritiba. —L, da 8. B.—R ecebemos 
certa e vale postal; ficamos scientes 
quanto lástransferencia dos assigoa- 
turas; por estes dias segue o cliché. 

Botucatú.—F. F. V.—Servimos os 
novos sesignantes. Immensamente gra- 


Profundamente gratos. Escrevemos-lhe. 







Recebemos a importancia; e ficamos 
sinceramente agradecidos a v. s. pelas 
amaveis referencias, 


crevemos-lhe. 


Remate de Males.—J. 8. da O. C.— 


8. João Nepomnceno.—J. A, de N. 
—O jornal tem ido com a maior rego- 
laridade para v. s. Em todo caso es- 


Csrolins.— A, A, M. -Recebemos a 
importancia; immensamente gratos. 

Itabira do Campo. —8. A, B.—Inte- 
resssmono-nos pelo que nos refere 
em sua carta. Já falamos a diversos 
amigos. 

Atibaia. — A, A.— Seguia o jornal 
para v. s. Si não receber, reclame. 

Taubaté. —E. P.— Respondemos & 
sua amavel carta. 

Baependy.— A. G.—Recebemos a im- 
portancia; ficamos  profandamente 
agradecidos a v. e. pelos beneficios 
que nos está prestando de modo tão 
generoso; no proximo numero nos 
referiremos á importante doação. 

Capital. —A. V. M.—Scientes e im- 
mensamente gratos" 

Descalvado. —J, F. C.—Segniram os 
numeros que pede. N: mais, sempre 
ás ordens, 


ANNUNCIOS 


Universidade 
Orthologica 














Educação compléta, e Instrncção in- 
tegral, Curso Exotérico, preparando 
em todas as carreiras e profissões; e 
Curso Esotérico, preparando o Indivi- 
duo para uma Vida superior e para 
os Gósos superiores da Vida, 

O Curso Esotérico consta de 3 Gráus 
Iniciaticos:—1.º—scientifico;—2,º — phi- 
losophico;—e 3.º— Orthologico. Cada Li- 
cção Epistolar custa dez mil reis 
10$000). Quem aspirar a esses Estn- 
dirija-se ao Hierophante 7 SUN.'., 
por intermedio da Redacção d'cO Li- 
vre-Pensador», 





CURA CERTA 

Do iheumatismo, de syphilis, de bou- 
bes e da morphéa, é tomendo o ELI- 
XIR M. MORAVO, o melhor de 
purativo brasileiro que se vende em to- 
das as drogarias e pharmacias. 


CODIGO DOS JESUITAS 


Vende-se nas 
ções: 
UM pas spam a se rica To e QUO 
Dele ei vivo var ai TASEOO 
Cincoenta . E AS Soro 
Cem. . . ..- 0. o 010 400000 

Livre de porte. As encommendas- 
devem vir acompanhadas da respec- 


seguintes condi- 









Quem pretender póde dir. 
Sir-se a esta Redacçao. 


CLIO DUPRAVR 


CURSO PRIMARIO E SECUNDARK 





Internato e oxternato para 
ambos os sexos 





Director — JULIO: DUFRAYER 


CONDIÇÕES 

Internato : 

Por trimestre, 150$000, sendo a la- 
vagem de roupa separadamento, 
- Externato : 

nrso primario 
Curso Scundaio ooo nd ; IES009 
Francez, por mez . ,.,, 106000 


Nota. — O pa ) 
adiantadamente. Renta que =ifeido 

ma vez o meg E 
derado vencido. COROADO É nona 


S. Joaquim — E. de S. Paulo 
(Ramal de Sta. Rita do Paraizo), 


(oiolojete jeto ro ico cjo be Tridie [=767 ce] 
60.000 REIS 


MENSA ES todos pódem ganhal-os, 
vendendo uma novidade formosissi- 
ma e artistica. Escrever immediata- 
mente a PENNELLYPES & Cia 
Milano (Italia). 


SERA ASENDEE 
Orthologia 


PUBLICAÇÕES DO 


HIEROPHANTE 


1 — «A Refórma Sociocratica e a 
Maior Revolução do Mundo», Aj 
pie Social pelo Fundador dk 

nião Universal e Instituidor da 
Orthologia. 
2.º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 
a pe aee. Enri rr, ou q 
" Pauperismo», (Pluto- 
4º — «Prehistoria, sob o mto de 
vista Orthologico », is 

5º — «El Amor Libre» (Traducção 
ampleada). 

6,—<4 Explicação de Deus» r 
SUN-. Hierophante de MERO 
ria + Catholica Trabalho respei- 
ge si er 8, 0 PA. 
PA, (Fasciculo 1. Collecção 
do rrrca oi 

7º—«<0 Mentalismo e a Magia Ortho- 
logica,» 

8º—<1,º Encyclica Orthologica», 

A" venda na 


Maranhão, Euclides Faria; O Centro Bo 
Caixeiral, Um maranhense; Soneto, 86000; e a admini 
Corrêa de Araujo; O Livre Pensamen- | Sant'Anna, 37-b. 
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DMITRY DE MEREJKOWSKY 


À MORTE DOS DEUSES 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 





PRIMEIRA PARTE 


XVI 


Aparando as unhas com pequenas limas, polin- 
do-as com escovas minusculas perguntou alegremen- 
te, nessa tarde a seu eunucho favorito, o grande 
camarista Eusévius: 

—Acreditas que Juliano vencerá depressa os 
Graulezes? 

—Creio, respondeu Eusévius, que receberemos 
em breve a noticia da derrota e da morte desse 


moço. 

Es sE CA verdade... isso me affligiria muito!.. Mas 
fiz, não é verdade? tudo o que dependeu de mim... 
Só tem que se accusar a si mesmo... 

Constancio sorriu e, inclinando a cabeça, admi- 
rou a unhas. 

—Venceste Maxencio, murmurou o eunucho; 
venceste Vétrion, Constante, Gallus... Vencerás Ju- 
liano. Então só haverá um pas or e um rebanhol..: 
Deus e tú! 

—Sim, sim! Mas Juliano à parte, ha Athanasio. 
Só ficarei tranquillo quando, vivo ou morto, elle 
estiver em nossas mãos. 

—Juliano é mais terrivel que Athanasio e tu 
o investiste hoje da purpura da morte O' Sabedoria 
da Providencia divinal Como ella derruba por cami- 
nhos insondaveis todos os inimigos de Tua Eterni- 


A sua assignatura annual é de 





stracão fica 4frua 





dade! Gloria o Pae, ao Filho e ao Espirito-Santo 
agóra e por toda a noite dos seculos! 

— Amen, concluiu o imperador tendo terminado 
à limpeza das unhas e atirado a derradeira escovi- 
nha. 

Approximou-se do antigo estandarte de Cons- 
tantino, o labarum, sempre collocado no seu quarto 
de Gormir, ajoelhou-se, e contemplando o monogéam- 
ma de Christo que brilhava ao clarão da lampada 
sempre accesa começou a oração. Com exactidão 
pedantesca completou o numero regulamentar de 
saudações e signses da cruz. Dirigia-se a Deus com 
uma fé imperturbavel como alguem que nunca du- 
vida da sua virtude. 

Passados os tres quartos de hora da oração, 
Constancio levantou-se com o coração alliviado. Os 
eunuchos o despiram. Estirou-se no Jeito imperial, 
sustentado por cherubins de prata massiça e de azas 
abertas. 

O imperador adormeceu com o sorriso nos la- 
bios como adormecem as creanças innocentes. 


XV 


Em Athenas numa das encruzilhadas mais fre- 
quentadas, a estatua de Arsinoé, o Vencedor Octa- 
vio empunhando a cabeça de Brutus, estava ex- 
posta diante do povo. Os athenienses acclamavam 
na filha do senador Helvidius Priscus, & renovadora 
da arte das mais bellas épocas. Mas os diguitarios 
especiaes encarregados de vigiar as disposições po- 
liticas dos espiritos, e, singularmente, mas com jus- 
tiça cognominados os curiosos dirigiram uma denun- 
cia, a quem de direito na qual declaravam que a 
estatua podia despertar no povo sentimentos libe- 
raes, 
Na cabeça de Brutus, acháram uma semelhança 
com a de Juliano e no conjuncto uma allusão cri- 
minosa ao supplicio recente de Gallus. Procuravam 
descobrir em Octavio semelhanças com o imperador 
Constancio. À coisa tomou as proporções de um cri- 
me de leza-magestade e quasi foi ter ás mãos de 
| Paulo Catena. Por felicidade, a chancellaria imperial 


Grande Vigilante, capm, Juvenal Vici- 
ra da Cunha; 2.º dito, tenente Fran- 
cisco de Paula Aguinc; grande orador, 


a a ; numero nos ocenparemos do assumpto. 
Aug.'. o Rosp.'. Loj.'. Luz Guaporé. —A. D. A—Aconsamos em 





tes. pedidos. 





Pam 


enviou a ordem severa do magistrado officiante, não 
só para fazer desapparecer a estatua da encruzilha- 
da como para quebral-a em presença dos dignitarios 
imperiaes. 

Arsinoé quiz esconder a estatua; mas Horten- 
eius estava dominado de um terror tal, que ameaça- 
va a pupilla de a entregar aos denunciantes. 

Tomada de um profundo nojo pela baixeza hu- 
mana, Arsinoé permittiu que fizessem da sua obra O 
que agradasse a Hortensius, Pedreiros quebráram a 
estatua. 

Arsinoé deixou precipitadamente Athenas, pois 
que a convencêra o tutor, de accompanhal-a a Ro- 
ma, onde amigos seus lhe haviam, de ha muito, pro- 
mettido o vantajoso lugar de questor imperial. Ins- 
talláram-se proximo do monte Palatino. 

Passaram-se os dias na inacção, Ársinoé com- 
prehendera que a arte antiga, grande e livre não 
tinha mais razão de ser. Lembrava-se da conversa 
com Juliano, em Athenas, e era o unico laço que a 
ligava á vida. Esperar na inacção, parecia-lhe insup= 
portavel. Nos momentos de desanimo queria acabar 
com tudo, abandonar tudo e partir para as Grallias, 
para perto do joven Cezar, e, como elle, alcançar o 
poder ou perecer. 

Mas caiu gravemente enferma. Nos dias longos 
e culmos de convalescença, encontrou em seu mais 
fiel admirador, Anatolio, centurião dos escu- 
deiros imperiaes, filho de um rico mercador de Rho- 
des, um consolador dedicado. 

Era centurião romano, como elle proprio o di- 
zia, unicamente por eugano. Abraçára a carreira mi- 
litar só para satisfazer a fantasia vaidosa do pae 
que considerava como o cumulo da honra, ver seu 
filho vestido com a armadura dourada. Livrando-se 
da disciplina por meio de dadivas generosas, Anato- 
lio passava a vida numa luxuosa inacção, no meio 
de obras de arte e de livros, nas festas e em pre- 
guiçosas e dispendiosas visgens. Não possuia mais a 
profunda clareza d'alma dos antigos epicuristas. Las- 
timava-se aos amigos: 

—fSoffro de uma doença mortal... 

—Qual? perguntayam-lhe com desconfiança. 
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—A que chamam meu espirito ironico, e que 
me parece uma triste e singular loucura... 

Suas feições muito delicadas, effeminadas, ex- 
primiam uma fadiga extrema. Às vezes acordava, 
emprehendia com pescadores, durante um furacão, 
um passeio inutil em alto mar ou então partia para 
caçar O javali e o urso, imaginava uma revolta con- 
tra a vida de Cézar, procurava iniciar-se nos terri- 
veis mysterios de Mithra e de Adonis. Em taes mo- 
mentos, era capaz de surprender, por sua bravura e 
temeridade até às pessõas que ignoravam a sua ma- 
neira commam de viver. 

Mas, dissipada a excitação, voltava á ociosida- 
de ainda mais amollentado e sommolento, ainda mais 
ironico e mais triste. 

—Não se póde dizer nada de ti, Anatolio, di- 
zia-lhe Arsinoé, Es tão molle que «e poderia acredi- 
tar que não tens ossos. 

Percebia entretanto uma graça hellenica nesse 
derradeiro epicurista. Gostava de ler nos seus olhos 
fatigados a ironia triste de tudo e de si proprio, 
quando dizia: 

—O sabio, nos seus pênsamentos mais tristes, 
sabe achar um elemento de gozo, como as abelhas 
do monte Hymetto formam o mais bello mel, com o 
succo de plantas amargas. 

As conversas calmas embalavam e consolavam 
Arsinoé que a rir, chamava Anatolio «meu enfer- 
meiro.» : 

Curou-se com effeito, mas não tornou mais é 
officina; ao ver o brilho do marmore invadiam-na 
pensamentos dolorosos, 

Entretanto, Hortensius organizava para o povo, 
em honra de sua chegada a Roms, jogos maravilho- 
sos no Amphitheatro de Flaviano. Vivia em viagens 
continuas e precccupações; recebia das differentes 
partes do mundo cavallos leões ursos, cães da Escocia 
(canes Scotici;, crocodilos, caçadores intrepidos, ha- 
beis escudeiros, comediantes e gladiadores, 


(A seguir). 











